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Nanotecnologia





Otávio Okano, Sílvio Contart e José Carlos Gonçalves recebem o 
Prêmio Profissionais do Ano AEAARP 2012 como uma homenagem para 

todos aqueles que, trabalhando arduamente, fazem Ribeirão Preto ser 
uma cidade reconhecida por sua grandeza econômica e social.

Profissionais do Ano 2012



O país experimentou nos últimos anos uma fase positiva de desenvolvimento na área 
tecnológica, que proporcionou aos profissionais da área oportunidades de trabalho e 
a possibilidade de crescimento e aprimoramento do conhecimento.

Nos últimos meses, surgiram sinais de desaquecimento nas atividades do setor. Mas, 
as perspectivas decorrentes dos planos governamentais, de desenvolvimento e de 
crescimento, acabarão por suplantar essas dificuldades momentâneas.

As necessidades do país nas áreas de infra-estrutura, transportes, habitação, energia, 
produção de alimentos e muitas outras são enormes.  Essas deficiências farão com que 
os mercados para os profissionais que atuam nesses segmentos permaneçam aquecidos.

Além disso, a proximidade com as datas das realizações da Copa do Mundo em 2014 e 
das Olimpíadas em 2016 ensejará a necessidade de o país implantar, em curto espaço de 
tempo, as obras de grande e médio portes previstas para a viabilização desses eventos. 
E isso não será possível sem a ativa participação dos profissionais da área tecnológica.

Ocorre que o mercado se ressente da ausência de profissionais habilitados e expe-
rientes na quantidade necessária para atender a demanda crescente. Esse fato aumenta 
a possibilidade de melhores oportunidades para aqueles que estiverem preparados 
para os desafios.

Portanto, está na hora de nos engajarmos e nos prepararmos para esses desafios.  O 
final do ano se aproxima e tradicionalmente nessa época a AEAARP homenageia seus 
associados no dia comemorativo às classes dos engenheiros e dos arquitetos.

E também por tradição, para representar os profissionais dessas categorias, serão 
homenageados e agraciados com o “Prêmio Profissionais do Ano AEAARP 2012” um 
engenheiro civil, um arquiteto e urbanista e um agrônomo, que se destacaram no 
exercício de suas profissões ao longo de sua vida profissional. 

Com isso, espera estender a todos os colegas o reconhecimento pelo que cada um 
fez, ao seu tempo e a seu modo, pelo engrandecimento da classe. 

Eng. civil João Paulo de Souza Campos Figueiredo
Presidente

Eng.º Civil João Paulo 
S. C. Figueiredo

Editorial
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nano
O futuro é 

Quanto menor, melhor. A afirmação não é regra, e tampouco o seria no mundo da 
ciência, onde há um universo, sempre, a ser desvendado. Nanociência e nanotecno-
logia são os termos recentes nesse campo, que faz grandes revoluções a partir de 
pequenas partículas e gera expectativas em todo o planeta, especialmente nos cam-
pos da engenharia e da medicina. Em escala nanométrica, são manipulados átomos e 
moléculas. As pesquisas apontam para grandes revoluções.



7

AEAARP

O mercado que envolve nanotecnolo-
gia gera mundialmente cerca de U$ 300 
bilhões anuais, segundo a Fundação Na-
cional de Ciência (NSF, em inglês), agên-
cia do governo dos Estados Unidos. A 
expectativa é que o montante chegue a 
US$ 1 trilhão em 2015 e ao triplo desse 
valor em 2020.

O Brasil criou recentemente o Comi-
tê Interministerial de Nanotecnologia 
(CIN), que pretende assessorar os mi-
nistérios na integração da gestão, coor-
denação e aprimoramento das políticas, 
diretrizes e ações voltadas ao desenvol-
vimento das nanotecnologias no Brasil. 
O ministro da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, Marco Antonio Raupp, ressaltou 
durante a primeira reunião do Comitê, 
em outubro, que a Estratégia Nacional 
de Ciência, Tecnologia e Inovação (Enc-
ti) inclui a nanotecnologia como “área 
portadora de futuro” entre os progra-
mas estratégicos, fundamental para a 
promoção da inovação no país.

Mas, o país ainda não possui uma 
regulamentação para o assunto. Não 

existe controle sobre essa tecnologia, 
que pode causar danos ambientais e à 
saúde. A proposta de regulamentação 
já entrou na pauta do governo, que 
pretende fazer consulta pública sobre o 
tema com especialistas.

Enquanto isso, o Brasil investe em 
pesquisas e parcerias, e algumas inicia-
tivas prosperam. Ribeirão Preto tem o 
primeiro Centro de Nanotecnologia e 
Engenharia Tecidual do Brasil, aplicado 
especificamente à saúde.

Coordenado pelo professor Antonio 
Cláudio Tedesco, do Departamento 
de Química, da Faculdade de Filoso-
fia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto 
(FFCLRP) da Universidade de São Paulo 
(USP), o espaço ampliou a produção de 
medicamentos nanoestruturados para 
o tratamento de câncer de pele com a 
aplicação com laser, além da produção 
em escala da pele artificial, usada para 
recuperação de queimados e proble-
mas cicatriciais em geral. Recentemente 
o Centro desenvolveu uma droga para 
tratar o melanoma de forma menos 

Quão nova é a nanotecnologia?

Em 1959, Richard Feynman, físico e futuro vencedor do Nobel (ele 
recebeu o prêmio em 1965), deu uma palestra na American Physical 
Society chamada “There’s Plenty of Room at the Bottom” (Há muito 
espaço no fundo, em português).  O foco do seu discurso foi o campo 
da miniaturização e como ele acreditava que o homem poderia criar 
dispositivos cada vez menores e mais poderosos. Em 1986, K. Eric 
Drexler escreveu “Engines of Creation” (Motores da criação) e introduziu 
o termo nanotecnologia. A pesquisa científica realmente expandiu na 
última década. Inventores e corporações não estão muito atrás. Hoje, 
mais de 13 mil patentes registradas no Escritório de Patentes dos EUA 
têm a palavra “nano”.

Fonte: US Patent and Trademark Office
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agressiva. 
O Brasil também busca avanços na 

área tecnológica com parcerias fora do 
país. Em novembro, o Laboratório Na-
cional de Nanotecnologia (LNNano) e o 
Centro Nacional de Pesquisa em Enge-
nharia de Nanotecnologia (NERCN), da 
China, firmaram acordo para um pro-
grama de cooperação que prevê a pes-
quisa e o desenvolvimento de produtos 
com base na nanotecnologia e a divisão 
dos benefícios das patentes geradas en-
tre os dois países. A ideia é desenvolver 
projetos de pesquisa de longo prazo em 
conjunto. Entre eles, a aplicação de na-
notecnologia na agricultura e na mete-
orologia. 

No mundo

Nos Estados Unidos, a Fundação Na-
cional de Ciências investe em projetos 
de incentivo para o desenvolvimento de 
tecnologias emergentes como a nano-
tecnologia. Em 2012, três áreas foram 
beneficiadas: sistemas eletrônicos fle-
xíveis, projetos de materiais e estrutu-
ras automontantes e autodobráveis e 
otimização da fabricação de produtos 
químicos em larga escala a partir da fo-
tossíntese. Os resultados afetam áreas 
como a saúde humana, otimização de 
sistemas de engenharia, fabricação e 
sustentabilidade energética.

Outras pesquisas pelo mundo têm 
explorado as possibilidades da tecno-
logia. Na França, pesquisadores cria-
ram uma nanopeneira construída com 
linhas muito finas, de forma a criar uma 
malha muito precisa. O objeto tem ape-
nas 15% de sua área coberta pelos fios, 
sendo 85% espaços vazios. Porém, os 
pesquisadores acreditam que pode ser 

possível bloquear quase 100% da luz de 
um comprimento de onda específico 
que incide sobre ele. Petru Ghenuche e 
seus colegas do Laboratório de Fotônica 
e Nanoestruturas em Marcoussis, são 
os responsáveis pelo projeto. A confi-
guração fabricada pelos pesquisadores 
é necessária para bloquear a luz infra-
vermelha, que é quase inteiramente re-
fletida pelo material. No futuro, os cien-
tistas podem usar a peneira para refletir 
outros tipos de luz. Seria possível evitar 
danos a células solares ou permitir a 
criação de janelas de vidro que deixem 
passar a claridade, mas não o calor, por 
exemplo.

Insetos como os vaga-lumes inspira-
ram cientistas da Coréia do Sul na cria-
ção de uma lente mais eficiente para os 
LEDs (Diodos Emissores de Luz). Como 
resultado, os pesquisadores consegui-
ram criar uma nova estrutura que ofe-
rece 98% mais luminosidade. Os cientis-
tas criaram um padrão semelhante aos 
sistemas do inseto no LED através de 
nanopilares moldados com o objetivo 
de replicar as curvaturas e cumes en-
contrados na barriga do inseto. Como 
resultado, os cientistas obtiveram um 
aumento de 98% de luz, fazendo com 
que os LEDs tornem-se mais eficientes 
e brilhantes.

Outro resultado da experiência é que 
a nanoestrutura criada pode significar 
o fim do revestimento antirreflexo pre-
sente nas lâmpadas, um material caro 
que, se eliminado, deve reduzir o seu 
custo de produção. Na prática, a des-
coberta poderá fazer com que os LEDs 
sejam usados em larga escala, seja nos 
faróis dos carros ou nas lâmpadas de 
casa. 

Recentemente, cientistas da empre-

especial8
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Nanotecnologia no cotidiano

Band-Aid
Uma boa parcela da eficiência da bandagem mais utilizada no 

mundo se deve à nanotecnologia. Os Band-Aids têm uma nanocama-
da de prata que ajuda a aumentar área de contato com a sua pele e, 
com isso, a sua ação antibactericida.

Tintura automotiva
Para evitar danos na lataria do carro, a Mercedes desenvolveu uma 

tintura especial composta por nanobolhas de tinta. Essas bolhas são 
rompidas juntamente com qualquer dano provocado à pintura e libe-
ram partículas de tinta que preenchem as lacunas automaticamente.

Para-choques automotivos
Um novo material empregado pelas empresas automotivas Gene-

ral Motors e Toyota também está ajudando proteger mais os veícu-
los, ao mesmo tempo em que economiza combustível. Um nanocom-
posto plástico usado principalmente nos para-choques torna a peça 
mais resistente e ainda mais leve, se comparada às fabricados com 
materiais comuns. A NASA e outras agências espaciais também estu-
dam usar o novo material na composição das naves que entram em 
órbita, permitindo que levem mais material em direção ao espaço.

Bebedouros
O nanocomposto de sulfato de titânio age como um exterminador 

de micróbios e é aplicado no interior do reservatório de água. Dessa 
forma, há mais garantia de que a água que já foi filtrada não volte a 
se contaminar enquanto estiver parada dentro do bebedouro.

Fonte: http://www.tecmundo.com.br

sa IBM produziram um chip “híbrido”, 
usando nanotubos de carbono e silício. 
O material poderá permitir não somen-
te a produção de chips com mais tran-
sistores, como de equipamentos com 
velocidade de processamento maior. 

Usando um processo chamado auto-
-arranjo químico, os cientistas fizeram 
com que os nanotubos de carbono se 
organizassem seguindo um padrão de 
alta precisão, característica fundamen-
tal para que os chips funcionem. 

especial 9
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Na engenharia civil

A nanotecnologia aplicada na cons-
trução civil, nos sistemas de energia 
solar ou no isolamento térmico, pode 
tornar os edifícios mais eficientes ener-
geticamente e diminuir os custos da 
obra. É o que diz o relatório do Green 
Technology Forum, divulgado recente-
mente. O relatório destaca exemplos 
bem sucedidos, com hyperlink para 
mais de 250 estudos de caso, projetos 
universitários de pesquisa, patentes e 
tecnologias disponíveis para licença. 

Entre os benefícios da tecnologia es-
tão o isolamento térmico, seguido de 
avanços na filtragem de água e ar, tec-
nologia solar e, um pouco mais distan-
te, na iluminação e componentes estru-
turais. A pesquisa mostra que os custos 
desta tecnologia caem progressivamen-
te e identifica 130 empresas que ofere-
cem ou estão desenvolvendo nanoma-
teriais para construções verdes, mais de 
50 projetos em universidades e centros 
de pesquisa e 40 patentes disponíveis 
para licença. A pesquisa está disponível 
no link http://www.greentechforum.
net/greenbuild.

Outra aplicação da nanotecnologia 
chegou ao cimento, através dos nano-
tubos de carbono. O material resultan-
te desta mistura permite produzir um 
concreto com alta resistência. A adição 
de nanotubos ao cimento Portland fun-
ciona como se microscópicos cabos de 
aço fossem acrescentados ao material. 
O produto final, ainda em fase de pes-
quisas no Brasil, seria ideal para obras 
de infraestrutura e construções subma-
rinas, em razão da baixa porosidade.

O trabalho dos cientistas consiste, 
agora, em tornar o cimento-nanotubo 

de carbono viável financeiramente. O 
Laboratório de Nanomateriais do De-
partamento de Física da Universida-
de Federal de Minas Gerais (UFMG) 
desenvolveu uma técnica para que os 
nanotubos fossem gerados a partir da 
produção do próprio cimento Portland, 
diminuindo o custo final do produto. O 
valor que antes era mil vezes superior 
ao produto tradicional foi reduzido para 
quatro vezes o valor, e já teve sua pa-
tente registrada. A próxima etapa é a 
de testes de padronização, geralmente 
realizados pelo Instituto Nacional de 
Metrologia, Normalização e Qualidade 
Industrial (Inmetro).

Para o coordenador da Divisão de Me-
trologia de Materiais do Inmetro, Carlos 
Alberto Achete, um dos setores mais 
beneficiados pela nanotecnologia será 
a construção civil. “Ela será fortemen-
te afetada, pois vai agregar materiais 
inteligentes, como grafeno, nanotubos, 
dispositivos orgânicos emissores de luz, 
nanofluídos e revestimentos tribológi-
cos, entre outros, permitindo o desen-
volvimento de produtos finais com me-
lhor desempenho, maior durabilidade e 
menor peso”, explica.

Achete acredita que a nanotecnolo-
gia no Brasil dará grande salto a partir 
do momento em que for definido um 
marco regulatório para o setor. “Hoje, 
o marco regulatório ainda não está co-
locado, mas sua elaboração é fruto de 
intensa discussão dentro do Fórum de 
Competitividade, coordenado pelo Mi-
nistério do Desenvolvimento, Indústria 
e Comercio Exterior”, revela.

Com informações de cimentoitambe.com.
br, inovaçãotecnologica.com.br, Ministério da 

Ciência, Tecnologia e Inovação, Agência Câmara 
de Notícias, metalica.com.br, hypescience.com e 

Tecmundo
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Aplicações da nanotecnologia na saúde

Antonio Claudio Tedesco *

A nanotecnologia, dentro das nanociências, representa uma ferramenta de 
trabalho para químicos, físicos, médicos e muitas outras profissões, altamente 
inovadora, que em muitas áreas deve fazer a diferença, um divisor de águas, 
para a ciência e tecnologia.

 Quando se desenvolve ou produz um material na escala nanométrica, temos 
associado a este processo, mudanças nas suas propriedades físicas e químicas. 
Produtos que não conduziam eletricidade passam a conduzir, outros passam a 
ser super resistentes, super magnéticos, outros mudam de cor com alterações 
nanométricas de tamanho, e assim por diante. Esta mudança aplicada as mais 
diversas áreas levará, sem dúvida, a novos produtos e  novos materiais que 
mudarão os hábitos e o dia-a-dia da sociedade como um todo.

A nanotecnologia aplicada na medicina está mais próxima da nossa realida-
de de trabalho e pesquisa. Você pode construir novos sistemas de veiculação 
de vários fármacos, para inúmeras patologias, fazendo com que os mesmos 
sejam altamente específicos (atinam apenas as células doentes, sem efeitos 
colaterais, podem produzir ligas e materiais altamente resistentes usados na 
construção de órgãos artificiais, e pode ainda usar estes sistemas como kits 
de diagnósticos de muitas patologias). Também pode se desenvolver métodos 
precisos, rápidos e com consumo mínimo de material biológico do paciente

No Centro de Nanotecnologia e Engenharia Tecidual de Ribeirão Preto, de-
senvolvemos pesquisas e aplicações em fotoprocesso, aplicados a várias pato-
logias (como  tratamento do câncer de pele, bexiga e útero) e desenvolvimento 
de novos medicamentos para expandir esses estudos a outros tipos de câncer, 
mais internos e agressivos, além de estudos envolvendo patologias do sistema 
nervoso central, Parkinson, Alzheimer, epilepsia e gliomas (câncer de cabeça) 
usando sistemas nanoestruturados para veicular drogas clássicas e novas ao 
alvo biológico e assim reverter ou acabar com o câncer.

Na engenharia de tecidos, produzimos um autólogo de pele que pode ser 
usado para tratar queimados, pessoas com problemas de cicatrização e  feridas 
que não fecham, e inúmeras outras patologias. Esperamos em breve a reati-
vação do ambulatório de tratamento de câncer de pele, modelo consagrado 
e atuante  em outros estados e que usa fotoprocesso, luz e uma pomada para 
tratar o câncer de pele não melanômico, com índice de cura de 95 %, em ativi-
dade, em São Paulo, Brasília, Acre, mas não em Ribeirão.

Além disso, nossos ambulatórios conveniados recebem sempre o que existe de 
mais novo e foi desenvolvido no Centro com base na nanotecnologia, engenharia 
de tecidos e fotoprocessos de Ribeirão Preto, já aprovados para fase clínica.

*Antonio Claudio Tedesco
é professor, doutor e coordenador do 

Centro de Nanotecnologia da USP Ribeirão Preto.
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Opinião

A moradia no Brasil é reconhecida-
mente um direito que se define na Cons-
tituição Federal, no Estatuto da Cidade 
e em tantas outras leis de instâncias 
inferiores como os Planos Diretores, as 
leis e decretos de regularização fundiá-
ria e edilícia e nos planos e programas 
públicos setoriais de habitação. Esse 
direito é também reconhecido pelas 
inúmeras manifestações de entidades e 
movimentos sociais representativos da 
sociedade civil e da própria população 
esparsa que carece de moradia adequa-
da, que se junta nos infindáveis cadas-
tros municipais e nos sorteios de casas 
das entregas públicas de habitação. A 
realidade do direito, no entanto, não 
se reflete na realidade física da ampla 
maioria dos municípios brasileiros.

Muitos são os problemas que colo-
cam o Brasil numa situação estarrece-
dora. Pra termos uma ideia, há cidades 
no Estado de São Paulo com mais de 
80% de suas habitações irregulares. Isso 
reflete os entraves da própria formação 
social brasileira. Com relação à mora-
dia, para nós, são dois os principais pro-
blemas que deveriam ser urgentemen-
te enfrentados: as questões da terra e 
da arquitetura.

O problema da terra é certamente 
o mais complexo, pois este é um bem 
limitado que se encontra totalmente 
refém do patrimonialismo e da espe-

Todos têm Direito 

à Arquitetura?
culação. A lógica que se observa é que 
quanto mais cara é a terra, piores são as 
condições das habitações da população 
de baixa renda, tanto no que diz respei-
to à localização quanto à qualidade da 
edificação em si. Resultado disso são as 
favelas e loteamentos irregulares que 
saltam aos olhos quando percorremos 
as regiões periféricas das cidades.

Já com relação à arquitetura, a sua fal-
ta atinge um número maior de pessoas. 
Além das unidades localizadas em fave-
las e loteamentos irregulares, somam-
-se as famílias conviventes, aquelas 
que possuem um terreno, mas não têm 
recursos para o projeto e construção. 
E ainda aquelas que possuem um lote 
regular, mas com a edificação, em resu-
mo, sem “Habite-se”. Para estes proble-
mas, contudo, já existem soluções que 
poderiam ser simplesmente aplicadas. 

A Lei Federal 11.888/08 já garante os 
serviços gratuitos de Assistência Técnica 
em arquitetura, urbanismo e engenha-
ria às famílias de baixa renda. Em 2009, 
o Fundo Nacional de Habitação de In-
teresse Social (FNHIS) disponibilizou R$ 
67 milhões para Assistência Técnica, dos 
quais foram gastos uma quantidade pí-
fia. Em Ribeirão Preto, após a realização 
do Seminário sobre o tema também em 
2009, organizado pelo Sindicato dos Ar-
quitetos no Estado de São Paulo (SASP), 
foi aprovada a Lei Municipal nº 12. 215 

que garante os 
mesmos direi-
tos preconiza-
dos na Lei Fe-
deral e cria um 
programa municipal de Assistência Téc-
nica. Após sua promulgação, foi forma-
do um grupo de trabalho, coordenado 
pela Secretaria de Planejamento e com 
a participação de diversas entidades, 
que concluiu seu trabalho entregando 
ao departamento jurídico da prefeitura 
todo o conteúdo necessário para a regu-
lamentação e implantação do Programa 
de Assistência Técnica em Ribeirão Pre-
to. Daí em diante nada mais aconteceu e 
até hoje não temos sequer uma explica-
ção da prefeitura das razões para a não 
implantação deste programa.

Ribeirão Preto perde muito com isso. 
A falta de um programa de Assistência 
Técnica à população de baixa renda é 
um sério problema de saúde pública. 
A insalubridade dos ambientes sem 
ventilação e sem conforto térmico ade-
quados, as infiltrações e umidades, os 
problemas estruturais, o péssimo de-
sempenho de qualidade e o não atendi-
mento das reais necessidades e desejos 
das famílias são alguns exemplos que 
afetam o conjunto da população. 

Com a aplicação da lei, grande parte 
da força de trabalho da cidade poderá 
chegar em casa e realmente descan-

Maurílio Ribeiro Chiaretti *
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sar, com mais saúde, conforto, lazer e 
segurança social. Isso reflete na produ-
tividade do trabalhador e, consequen-
temente, no dinamismo econômico de 
Ribeirão Preto e sua região. A participa-
ção dos profissionais na produção e ade-
quação da habitação de interesse social 
possibilita também a orientação das 
famílias na captação de recursos tanto 
para a compra de terrenos como para 
as obras, através das diversas linhas de 
financiamento habitacionais existentes 
nos bancos públicos e privados. Com 
isso, tais atividades incrementariam 
ainda mais o mercado da construção 
civil e de um modo melhor distribuído. 
Teríamos também reflexos positivos na 

formação das crianças que, uma vez vi-
vendo em um ambiente social e familiar 
dignos, podem desenvolver e assimilar 
melhor seus estudos.

Resta salientar a amplitude que um 
programa como este pode alcançar em 
Ribeirão Preto. Segundo os dados do 
PLHIS, temos na cidade um déficit ha-
bitacional total de 20.868 unidades as-
sim distribuídas: déficit quantitativo de 
18.563 unidades e déficit qualitativo de 
2.305 unidades. Além disso, foi calcula-
da também a demanda demográfica fu-
tura (no horizonte do ano de 2023) que 
estima a necessidade de incremento 
de 17.183 unidades para famílias com 
renda de até três salários mínimos e de 

9.895 unidades para famílias com renda 
de três a cinco salários.  Com esta quan-
tidade de pessoas precisando de aten-
dimento e pelos benefícios já aponta-
dos, o programa de Assistência Técnica 
alcançaria a importância e abrangência 
de programas como os de educação e 
saúde, atuando, inclusive, como um 
programa complementar a estes. Isso 
nos leva a crer ainda mais na importân-
cia de implantarmos a lei como busca 
da dignidade plena a todos e para isso, 
como um bom e velho ditado popular 
diz: “Tudo começa em casa.”

*Maurílio Ribeiro Chiaretti 
é arquiteto, diretor do Sindicato dos 

Arquitetos do Estado de São Paulo
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A ART de cargo e função

Resolução 1025/2009
O desempenho de cargo ou função 

técnica, por nomeação ocupação ou 
contrato de trabalho, tanto com pes-
soa jurídica de direito público quanto 
de direito privado, obriga a Anotação 
de  Responsabilidade Técnica (ART) no 
CREA em cuja jurisdição for exercida a 
atividade. Quando houver alteração do 
cargo, da função ou da circunscrição 
onde for exercida a atividade, obriga ao 
registro de nova ART.

O cargo técnico é a ocupação institu-
ída na estrutura organizacional da pes-
soa jurídica, com denominação própria, 
atribuições e responsabilidades espe-
cíficas e remuneração corresponden-
te, para ser provida e exercida por um 
titular com formação profissional. Já a 
função técnica é a atribuição ou o con-
junto de atribuições que a pessoa jurí-
dica confere, individualmente, a deter-
minado profissional para a execução de 
atividades para cujo desenvolvimento 
seja necessário conhecimento técnico. 

A diferença entre cargo e função é 
que o cargo é a posição que uma pes-
soa ocupa dentro de uma estrutura or-
ganizacional e função é o conjunto de 
tarefas e responsabilidades que podem 
corresponder ou não a um cargo. Não 
há cargo sem função, muito embora 
haja função sem cargo. O profissional 
poderá registrar na mesma ART, simul-
taneamente, as atividades técnicas de 
desempenho de cargo e de função téc-
nica, de acordo com seu vínculo.

A ART relativa ao desempenho de car-
go ou função deve ser registrada após 
assinatura do contrato ou publicação 
do ato administrativo de nomeação ou 
designação, de acordo com as informa-
ções constantes do documento com-
probatório de vínculo do profissional 
com a pessoa jurídica contratante.

O registro da ART de cargo ou função 
de profissional integrante do quadro 
técnico da pessoa jurídica não exime 
o registro de ART de execução de obra 
ou prestação de serviço – específica ou 
múltipla. O registro da ART de cargo ou 
função somente será efetivado após a 
apresentação no CREA da comprovação 
do vínculo contratual.

O vínculo entre o profissional e a pes-
soa jurídica pode ser comprovado por 
meio de contrato de trabalho anotado 
na Carteira de Trabalho e Previdência 
Social (CTPS), contrato de prestação 
de serviço, livro ou ficha de registro de 
empregado, contrato social, ata de as-
sembléia ou ato administrativo de no-
meação ou designação do qual constem 
a indicação do cargo ou função técnica, 
o início e a descrição das atividades a 
serem desenvolvidas pelo profissional.

Compete ao profissional cadastrar 
a ART de cargo ou função no sistema 
eletrônico e à pessoa jurídica efetuar o 
recolhimento do valor relativo ao regis-
tro no CREA da circunscrição onde for 
exercida a atividade.

Fonte: CREA-SP
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Energia

O primeiro duto do mundo para o 
transporte exclusivo de etanol, em seu 
trecho inicial, já está completamente 
enterrado nos 215 quilômetros que 
separam Ribeirão Preto, principal polo 
produtor, de Paulínia (SP), maior centro 
distribuidor do combustível do país. Com 
o cronograma cumprido à risca e custo 
de R$ 1 bilhão, o trecho será inaugurado 
e entrará em fase de pré-operação em 
março de 2013, pronto para escoar o 
álcool produzido na próxima safra de 

cana, que deve começar no mês de abril.
A companhia Logum, responsável pela 

construção e operação do empreendi-
mento de R$ 7 bilhões, transportará, 
por 1.300 quilômetros de dutos, até 
2016, o álcool de cana-de-açúcar entre 
os centros produtores e consumidores 
de Goiás, Minas Gerais, São Paulo e Rio 
de Janeiro. Mais de 20 bilhões de litros 
por ano devem passar pelo duto, com 
tancagem para 1,2 bilhões de litros de 
álcool com a conclusão da obra.

será inaugurado em março de 2013
Etanolduto

O segundo trecho do etanolduto, nos 
136 quilômetros entre Ribeirão Preto e 
Uberaba, em Minas Gerais, terá início 
em março e estará pronto em meados 
de 2014. Em julho de 2013, ainda com 
a obra de entrada no trecho mineiro do 
etanolduto em andamento, a compa-
nhia iniciará o trecho entre Uberaba e 
Itumbiara, em Goiás, o penúltimo antes 
da chegada a Jataí, também em Goiás, o 
ponto final.

Fonte: oglobo.globo.com
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   extremos 
e conectados

Teleconexões são associações remo-
tas. O que acontece em um lado do 
planeta pode ter efeito no outro lado. 
Um exemplo é o El Niño, fenômeno cli-
mático de origem tropical provocado 
pelo aquecimento anormal das águas 
do Oceano Pacífico, produzindo seca no 
Nordeste brasileiro e chuvas intensas 
no Sul do Brasil, entre outros efeitos.

Outro exemplo de teleconexão re-
mete à origem do El Niño: a causa do 
fenômeno – o aquecimento do Pacífi-
co Oeste – pode estar relacionada ao 
aquecimento do Oceano Índico.

Em entrevista à Agência FAPESP, José 
Marengo, pesquisador do Centro de Ci-
ência do Sistema Terrestre do Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), 
disse que a identificação de telecone-
xões e a análise de suas influências na 
circulação atmosférica podem ser úteis 
para a compreensão da ocorrência de 
eventos anômalos em várias partes do 
mundo.

“Teleconexões estão associadas a 
causas naturais e não à influência an-
trópica. Em uma fase de tempo de 100 
anos, podem ser observados diferentes 
padrões de oscilação, com efeitos sobre 
o clima de uma determinada região, 
como o El Niño, a Oscilação Decanal do 
Pacífico e a Oscilação do Atlântico Norte. 
Estamos vivendo, por exemplo, um pe-
ríodo mais frio do Oceano Pacífico, com 

Fenômenos climáticos 

tecnologia 17
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o Atlântico desempenhando um papel 
mais importante”, disse Marengo, que é 
membro do Painel Intergovernamental 
sobre Mudanças Climáticas (IPCC), no 
Simpósio Inter-relações Oceano-Con-
tinente no Cenário das Mudanças Glo-
bais, realizado pela Academia Brasileira 
de Ciências (ABC) em outubro.

Estudos recentes mostram que o El 
Niño tem diferentes facetas. Ao analisar 
os fenômenos ocorridos entre 1900 e 
2012, o grupo liderado por Edmo Cam-
pos, professor do Instituto Oceanográ-
fico (IO) da Universidade de São Paulo 
observou 14 eventos mais secos e 14 
mais molhados.

“A explicação para isso vem do Atlân-
tico Sul, que tem papel determinante 
para saber se o El Niño será ‘seco’ ou 
‘molhado’. No Atlântico ocorre uma 
série de fenômenos importantes para 
o clima global. O El Niño não depende 

do Atlântico, mas, a partir das relações 
entre este e o Oceano Pacífico, seus im-
pactos serão diferentes”, disse Campos, 
que coordena projetos de pesquisa fi-
nanciados pela FAPESP, como o “Impac-
to do Atlântico Sul na célula de circula-
ção meridional e no clima”.

De acordo com Campos, observações 
e modelos indicam que variações na cé-
lula de revolvimento meridional (em in-
glês Meridional Overturning Cell, MOC) 
estão fortemente relacionadas a impor-
tantes mudanças climáticas. Até o mo-
mento, a maior parte das observações 
tem se concentrado no Atlântico Norte.

“Entretanto, estudos indicam que o 
Atlântico Sul não é um mero condutor 
passivo de massas de água formadas 
em outras regiões e que mudanças no 
fluxo de retorno da MOC no Atlântico 
Sul poderiam impactar significativa-
mente o clima regional e global”, disse 

Campos à Agência FAPESP.
“Dessa forma, uma MOC enfraque-

cida resulta em um Atlântico Sul mais 
quente, o que pode implicar mais chuva 
no Nordeste brasileiro. O El Niño passou 
a ter um papel mais passivo, enquanto 
o Oceano Atlântico tem hoje um papel 
mais ativo”, destacou.

Eventos extremos
Björn Kjerfve, presidente da World 

Maritime University (WMU), na Sué-
cia, ressalta que os oceanos têm papel 
preponderante em qualquer cenário 
de mudança climática. “Os oceanos são 
reguladores do clima do planeta. Se a 
temperatura média da Terra aumentar 
em 1 grau, uma determinada quantida-
de de gelo vai derreter”, disse Kjerfve 
no simpósio.

O aquecimento do Atlântico Sul resul-

tecnologia18
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tou no furacão Catarina, que atingiu a 
região sul do Brasil em março de 2004. 
O aquecimento do Atlântico Norte le-
vou à formação do Sandy, que atingiu a 
costa leste dos Estados Unidos. “Fura-
cões têm uma relação próxima à tem-
peratura do mar. Eles só ocorrem se a 
temperatura da superfície do oceano 
estiver acima de 26 graus. O Catarina 
aconteceu porque de alguma forma a 
temperatura da água estava acima da 
média”, disse Campos.

Ao persistir a tendência do aqueci-
mento das águas do Atlântico Sul, o Bra-
sil poderá ver a passagem de novos fu-
racões. “Na média global, a quantidade 
de chuva aumentou e a temperatura do 
planeta também, mas não sabemos se 
isso criará condições favoráveis para a 

ocorrência desses eventos”, disse Cam-
pos, lembrando que os relatórios do 
IPCC não apontam para uma resposta 
definitiva sobre a ocorrência de eventos 
extremos, como os furacões.

O inverno quente e início de primave-
ra frio experimentados pelo Brasil em 
2012 podem significar um ajuste na-
tural. “Estamos saindo de um período 
seco. Isso é atribuído ao aquecimento 
global, que tem causas naturais e antró-
picas. O ser humano amplifica o aque-
cimento. Porém, não se pode atribuir 
essas anomalias exclusivamente à ação 
antrópica”, disse Campos, que coorde-
na o Projeto Pirata, programa de coo-
peração entre Brasil, França e Estados 
Unidos criado em 1995 para observar o 
Oceano Atlântico.

“Sabemos muito mais do Pacífico do 
que do Atlântico. A conexão mais im-
portante entre o oceano e a nossa costa 
é a região tropical, por isso é importan-
te monitorar a região de bifurcação com 
o Sul equatorial. O pré-sal, por exemplo, 
será afetado por fenômenos que ocor-
rem muito distante dali”, disse o profes-
sor do IO-USP.

“Em termos de ciência oceanográfi-
ca, ainda não avançamos muito. Mas o 
primeiro país a sofrer alterações diretas 
em função das variações do Atlântico 
Sul será o Brasil. Estamos conectados 
com o Atlântico, por isso o país preci-
sa ser a referência dos estudos sobre o 
Atlântico Sul”, disse Campos.

Fonte: Agência Fapesp
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BROOKFIELD EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SP-11 LTDA, endereço: Avenida das Nações Unidas, 14.171, 14º andar, Torre B, Brooklin, São Paulo, SP, CEP 04794-000. Memorial de Incorporação registrado sob o R.6 da Matrícula 137.382 do 1º BROOKFIELD EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SP-11 LTDA, endereço: Avenida das Nações Unidas, 14.171, 14º andar, Torre B, Brooklin, São Paulo, SP, CEP 04794-000. Memorial de Incorporação registrado sob o R.6 da Matrícula 137.382 do 1º 
Cartório de Registro de Imóveis de Ribeirão Preto - SP. Projeto aprovado na Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto sob nº 41222/2011. Entretanto, existe projeto modi�cativo em trâmite na Prefeitura, que poderá ensejar alterações no empreendimento. Os Cartório de Registro de Imóveis de Ribeirão Preto - SP. Projeto aprovado na Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto sob nº 41222/2011. Entretanto, existe projeto modi�cativo em trâmite na Prefeitura, que poderá ensejar alterações no empreendimento. Os 
projetos de arquitetura, paisagístico e de decoração, bem como as áreas e dimensões, poderão sofrer alterações sem aviso prévio. As informações constantes nos futuros instrumentos de compra e venda prevalecerão sobre as constantes neste material. projetos de arquitetura, paisagístico e de decoração, bem como as áreas e dimensões, poderão sofrer alterações sem aviso prévio. As informações constantes nos futuros instrumentos de compra e venda prevalecerão sobre as constantes neste material. 
Os acabamentos e equipamentos serão entregues conforme Memorial Descritivo. Os móveis e utensílios são sugestões para decoração e não integram a unidade autônoma. Os móveis das áreas comuns constituem proposta de decoração, serão entregues Os acabamentos e equipamentos serão entregues conforme Memorial Descritivo. Os móveis e utensílios são sugestões para decoração e não integram a unidade autônoma. Os móveis das áreas comuns constituem proposta de decoração, serão entregues 
conforme Memorial Descritivo e custeados pelos clientes nos termos dos futuros instrumentos de compra e venda. A vegetação que compõe o paisagismo retratado nas perspectivas é meramente ilustrativa e apresenta o porte adulto de referência. Na conforme Memorial Descritivo e custeados pelos clientes nos termos dos futuros instrumentos de compra e venda. A vegetação que compõe o paisagismo retratado nas perspectivas é meramente ilustrativa e apresenta o porte adulto de referência. Na 
entrega do empreendimento a vegetação poderá apresentar diferenças de tamanho e porte, mas estará de acordo com o projeto paisagístico. Empresas de venda: Fortes Guimarães (CRECI J20680) e WTB (CRECI 21548J). Todas as imagens são meramente entrega do empreendimento a vegetação poderá apresentar diferenças de tamanho e porte, mas estará de acordo com o projeto paisagístico. Empresas de venda: Fortes Guimarães (CRECI J20680) e WTB (CRECI 21548J). Todas as imagens são meramente 
ilustrativas. Material preliminar sujeito a alteração. Veiculado em novembro/2012.ilustrativas. Material preliminar sujeito a alteração. Veiculado em novembro/2012.

Perspectiva noturna da Fachada

B U S I N E S S

Após o grande sucesso de vendas do Iguatemi Empresarial, 
a Brookfield Incorporações lança um novo empreendimento 
anexo ao complexo do futuro Shopping Iguatemi.

32 42
964m2

Salas de 

e lajes corporativas de até

am2 m2

Localizado no contrafluxo do trânsito da 
cidade, acesso facilitado pelo anel viário.

Altíssimo poder de valorização.

Padrão de construção 
Brookfield Incorporações, 
referência mundial no segmento.  

Conveniência, segurança e funcionalidade 
de estar ao lado do Shopping Iguatemi.
Diversas configurações de salas 
modulares e versatilidade dos espaços.

Heliponto com sala de espera e elevador privativo.

Amplo estacionamento, controle de acesso de 
veículos com cancelas eletrônicas e Vallet Service.E 

Perspectiva ilustrada do sala de reunião (junção)

Perspectiva ilustrada do Lobby

Perspectiva ilustrada do Heliponto

O EMPREENDIMENTO QUE CHEGA 
PARA CONSOLIDAR UMA NOVA ÁREA NOBRE.

www.vitrinedesucesso.com.br
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sem carros
Uma cidade 

A região próxima à cidade de Cheng-
du, na China, terá uma cidade satélite 
sustentável que dispensará o uso de au-
tomóveis. O motivo é que o ponto mais 
distante da cidade precisará de apenas 
quinze minutos de caminhada para ser 
alcançado. As obras devem começar 
até o final de 2012 e a previsão é a de 
que serão concluídas em oito anos. A 
cidade foi planejada para solucionar o 
problema de infraestrutura sobrecarre-
gada enfrentada por diversos centros 
urbanos na China, sem contribuir para 
o elevado consumo de energia e de 
emissões de carbono. Os idealizadores 
querem levar o modelo para outras ci-
dades do país.

Com apenas 1,3 quilômetros qua-
drados, o empreendimento Chengdu 
Tianfu District Great City foi projetado 
pelo escritório Adrian Smith + Gordon 

Gill Architecture. De acordo com os 
arquitetos, o empreendimento poderá 
abrigar 80 mil pessoas, que podem tra-
balhar na cidade satélite. Além de apar-
tamentos residenciais, o espaço terá 
comércio, escritórios, fábricas e siste-
ma de saúde. A cidade ainda será co-
nectada a Chengdu e outras regiões por 
meio de um centro de trânsito construí-
do no centro do empreendimento.

Em relação à sustentabilidade, o pro-
jeto prevê o armazenamento do calor 
do verão para aquecimento durante o 
inverno. Além disso, o empreendimen-
to reduzirá em 58% o uso da água em 
relação a um projeto convencional. A 
agricultura também será destacada, 
ocupando uma área de 60% do terreno.

Fonte: Agência FAPESP

Urbanismo
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projetos de arquitetura, paisagístico e de decoração, bem como as áreas e dimensões, poderão sofrer alterações sem aviso prévio. As informações constantes nos futuros instrumentos de compra e venda prevalecerão sobre as constantes neste material. projetos de arquitetura, paisagístico e de decoração, bem como as áreas e dimensões, poderão sofrer alterações sem aviso prévio. As informações constantes nos futuros instrumentos de compra e venda prevalecerão sobre as constantes neste material. 
Os acabamentos e equipamentos serão entregues conforme Memorial Descritivo. Os móveis e utensílios são sugestões para decoração e não integram a unidade autônoma. Os móveis das áreas comuns constituem proposta de decoração, serão entregues Os acabamentos e equipamentos serão entregues conforme Memorial Descritivo. Os móveis e utensílios são sugestões para decoração e não integram a unidade autônoma. Os móveis das áreas comuns constituem proposta de decoração, serão entregues 
conforme Memorial Descritivo e custeados pelos clientes nos termos dos futuros instrumentos de compra e venda. A vegetação que compõe o paisagismo retratado nas perspectivas é meramente ilustrativa e apresenta o porte adulto de referência. Na conforme Memorial Descritivo e custeados pelos clientes nos termos dos futuros instrumentos de compra e venda. A vegetação que compõe o paisagismo retratado nas perspectivas é meramente ilustrativa e apresenta o porte adulto de referência. Na 
entrega do empreendimento a vegetação poderá apresentar diferenças de tamanho e porte, mas estará de acordo com o projeto paisagístico. Empresas de venda: Fortes Guimarães (CRECI J20680) e WTB (CRECI 21548J). Todas as imagens são meramente entrega do empreendimento a vegetação poderá apresentar diferenças de tamanho e porte, mas estará de acordo com o projeto paisagístico. Empresas de venda: Fortes Guimarães (CRECI J20680) e WTB (CRECI 21548J). Todas as imagens são meramente 
ilustrativas. Material preliminar sujeito a alteração. Veiculado em novembro/2012.ilustrativas. Material preliminar sujeito a alteração. Veiculado em novembro/2012.

Perspectiva noturna da Fachada

B U S I N E S S

Após o grande sucesso de vendas do Iguatemi Empresarial, 
a Brookfield Incorporações lança um novo empreendimento 
anexo ao complexo do futuro Shopping Iguatemi.

32 42
964m2

Salas de 

e lajes corporativas de até

am2 m2

Localizado no contrafluxo do trânsito da 
cidade, acesso facilitado pelo anel viário.

Altíssimo poder de valorização.

Padrão de construção 
Brookfield Incorporações, 
referência mundial no segmento.  

Conveniência, segurança e funcionalidade 
de estar ao lado do Shopping Iguatemi.
Diversas configurações de salas 
modulares e versatilidade dos espaços.

Heliponto com sala de espera e elevador privativo.

Amplo estacionamento, controle de acesso de 
veículos com cancelas eletrônicas e Vallet Service.E 

Perspectiva ilustrada do sala de reunião (junção)

Perspectiva ilustrada do Lobby

Perspectiva ilustrada do Heliponto

O EMPREENDIMENTO QUE CHEGA 
PARA CONSOLIDAR UMA NOVA ÁREA NOBRE.

www.vitrinedesucesso.com.br

Plantão de Vendas
Av. Luiz Eduardo Toledo Prado, 900 - Vila do Golfe

(16) 3602-8000
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Análise

Pegada Ecológica
A parceria entre a Secretaria 
Estadual do Meio Ambiente, 
Secretaria Municipal do Verde e do 
Meio Ambiente (da cidade de São 
Paulo) e a WWF-Brasil divulgou 
os resultados de um estudo 
desenvolvido para quantificar a área 
teórica de terra que seria necessária 
para produzir os produtos de 
consumo de uma determinada 
população, denominado Pegada 
Ecológica.

Consumo por hectare
Os dados mostram que um 
paulista precisa de 3,52 hectares 
em média para seu sustento, 
enquanto o paulistano necessita 
de 4,38 hectares. Os números são 
considerados altos e encontram-se 
acima da média mundial de 1,5 
hectares por pessoa.

Sustentabilidade
Se toda a população mundial 
consumisse como os paulistas 
seriam necessários dois planetas 
para garantir o sustento dessa 
população. No caso do consumo 
paulistano esse número alcança 2,5 
planetas Terra. Tais números são 
importantes quando se pretende 
discutir a sustentabilidade dos 
meios de produção adotados no 
Estado.

* Murilo Fonseca Ribeiro
Graduando em Engenharia Florestal

Escola Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz - ESALQ/USP

Indicador 
verde

Murilo Ribeiro*

Em 27 de junho de 2011, o Corpo 
de Bombeiros do Estado de São Paulo, 
através do Capitão Sidnei Aparecido 
Turato, do Departamento de Segurança 
Contra Incêndio, formalizou uma con-
sulta ao CREA-SP quanto à habilitação 
dos profissionais registrados neste Con-
selho para a emissão do Anexo R, cons-
tante da Instrução Técnica 41 do Corpo 
de Bombeiros.

A Instrução Técnica 41, emitida em 
2011, define a inspeção visual em ins-
talações elétricas de baixa tensão que 
atendem uma edificação.

A consulta foi encaminhada à Câma-
ra Especializada de Engenharia Elétrica, 
que deveria analisar e emitir um pare-
cer sobre o assunto. Em 30 de Julho de 
2011, a solicitação foi analisada e, com 
base na legislação vigente, foi emitido o 
parecer com a seguinte conclusão:

“Conclui-se, através da análise feita, 
que os técnicos de nível médio e tecnó-
logos, com as atribuições em Eletrotéc-
nica, possuem atribuições para auxiliar 

Esclarecimentos sobre o 
Anexo R da 
   Instrução Técnica 41

os trabalhos de inspeção em instalações 
elétricas, realizando atividades como 
levantamento de dados, medições, 
identificação e anotação de não con-
formidades etc. Porém, não possuem 
atribuições para se responsabilizar pela 
emissão do atestado ou parecer. Não 
possuem atribuição para emitir o Ane-
xo R, constante da Instrução Técnica 41. 
Porém os técnicos possuem atribuição 
para emitir Anotação de Responsabi-
lidade Técnica (ART), de serviços auxi-
liares de inspeção, limitada às referidas 
atribuições, sem constar a emissão do 
Anexo R. Complementarmente, so-
mente os engenheiros eletricista, com 
atribuições em Eletrotécnica, possuem 
atribuição para emitir o Anexo R, assim 
como a ART relativa ao mesmo”.

     Em sua reunião ordinária de Nº 502, 
de 25 de Novembro de 2011, a Câmara 
Especializada de Engenharia Elétrica 
analisou o relatório apresentado com a 
conclusão acima e aprovou por maioria 
sua aplicação imediata. A ementa Nº 
1174/2011 foi então encaminhada ao 
Departamento de Segurança contra In-
cêndio do Corpo de Bombeiros de São 
Paulo para sua aplicabilidade imediata.

Tapyr Sandroni Jorge
Eng. Eletricista – CREASP 04001060

Conselheiro CEEE – CREASP

Legislação de Referência:
1 - DF 90.922 - 06/02/1985
2 - RES. 218 - 29/06/1973 – CONFEA

Tapyr Sandroni 
Jorge*
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Na ART, escreva 
Associação de 

Engenharia,   
Arquitetura e 

Agronomia 
e destine 10% do 
valor à AEAARP

Contamos com sua colaboração!

O parque Ecológico Lago Texcoco (PELT), na Cidade do México, se 
converterá no maior parque urbano do mundo, com mais de 143 mi-
lhões de metros quadrados de espaços públicos e infraestrutura verde.

O arquiteto e urbanista mexicano Iñaki Echeverria, autor do projeto, 
incorporou natureza, cultura e infraestrutura no local. Estas terras, 
antigamente ocupadas pelo Lago de Texcoco, são fundamentais para 
o equilíbrio hidrológico do Valle de México e contém 11 rios, 14 ca-
nais de águas residuais, quatro estações de tratamento e seis lagos. 

O objetivo é firmar o local como a peça de infraestrutura verde mais 
importante do Valle. Esta infraestrutura será capaz de incorporar os 
ciclos hidrológicos, como parte do funcionamento da zona metropo-
litana, eliminar o perigo de inundações para a população humana e 
contribuir no restabelecimento do bioma nativo.

Fonte: Fonte: Britto, Fernanda . 
“O maior parque urbano estará no México” ArchDaily. 

México terá o
maior parque urbano do mundo

Sustentabilidade
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do de usar seus recursos para expandir 
a produção e promover o necessário 
desenvolvimento social. Se esta segunda 
parte prevalecer, e for a economia lá e o 
ambiente aqui, é preciso ter uma grande 
compensação financeira.

A mensagem é que é necessário ser mais 
racional e menos emotivo e influenciável 
em questões que coloquem limitações ao 
crescimento sustentável brasileiro, como 
as grandes restrições ambientais vindas do 
Código Florestal, as solicitações de demar-
cações de vastas extensões de terras para 
minorias, as restrições trabalhistas que 
se avolumam e outros tipos de restrições 
colocadas diariamente para quem produz.

Sem racionalidade e levado pela emoção 
das influências vindas de fora e também 
de arcaicos grupos internos que pregam 
o não desenvolvimento, a obsolescência, 
e consequentemente a perpetuação da 
miséria, o Brasil corre o risco de não gerar a 
renda adicional necessária e para promover 
a distribuição de renda, inclusão e desen-
volvimento social e ambiental.

Não ser racional é a principal ameaça 
ao desenvolvimento e expansão do agro 
e da produção sustentável de alimentos e 
bioenergia, o grande gerador da renda do 
Brasil, provavelmente o único negócio onde 
temos ampla capacidade de crescimento e 
inserção mundial.

Publicado na Folha de São Paulo, 
29/07/2012, Caderno Mercado, 

Página B6. 

Terminou um dos grandes encontros 
de organizações mundiais, a conferência 
Rio + 20, com representantes de diversos 
países, chefes de Estado, organizações não 
governamentais e empresas, discutindo as 
questões de sustentabilidade.

No geral ficam os parabéns ao Brasil e 
particularmente ao Rio de Janeiro, pois 
o evento funcionou e transcorreu sem 
grandes sobressaltos, tirando uns poucos 
problemas até normais considerando o 
volume de culturas, de grupos exóticos 
e as diferenças de interesses existentes 
entres todos.

Notou-se avanços interessantes, princi-
palmente porque foram plantadas inicia-
tivas por organizações privadas, públicas, 
cidades, estados e países, que trarão frutos. 
Estas iniciativas se materializaram através 
de muitos convênios, parcerias, memo-
randos. Também pessoas se conheceram 
e estabeleceram redes de contatos, que 
resultarão em muitas ações visando o cres-
cimento da discussão em sustentabilidade.

Apesar do documento final ter decepcio-
nado alguns por não conter metas quan-
titativas e alocações orçamentárias, vale 
ressaltar que sua própria existência mostra 
um consenso e que realmente existe a pre-
ocupação na sociedade em caminharmos 
para um modo mais sustentável de vida 
e de produção. Elaborar um documento 
com tantos povos e interesses é um grande 
desafio, houve sim êxito.

Para dizer qual a mensagem principal 
tirada da conferência, é preciso resgatar 

um conceito. A sustentabilidade vem sendo 
tratada num tripé que envolve os três P’s, 
na língua inglesa. São as palavras profit 
(lucro) que é a dimensão econômica, a 
palavra people (pessoas), representando a 
dimensão da inclusão, principalmente, e a 
palavra planet (planeta), representando a 
preservação ambiental. Recentemente foi 
adicionada proactiveness (proatividade) 
como uma quarta dimensão, para se ter 
mais dinamismo, ações e menos discurso.

A Rio + 20 deixa uma mensagem de ra-
cionalidade muito importante. Se os países, 
ou as organizações privadas e públicas, não 
acertarem o pilar da economia, que é o ge-
rador de renda, os outros pilares, ambiental 
e de pessoas, que são mais de perfil distri-
buidor da renda gerada, não acontecerão 
na magnitude desejada. Ou seja, sem o 
pilar econômico, os outros caem por terra.

No caso do Brasil, tem-se um eviden-
te contraste nas mensagens recebidas.  
Numa direção, importantes organizações 
internacionais dão claros sinais para que 
o país produza muito mais alimentos e 
biocombustíveis visando saciar a demanda 
crescente vinda da Ásia, África, Oriente 
Médio, entre outros locais, abrindo uma 
grande oportunidade de negócios e de 
desenvolvimento ao Brasil.

Em outra direção, organizações interna-
cionais vindas principalmente de lugares 
que já usaram seus recursos para promover 
elevado grau de desenvolvimento, desejam 
que o Brasil seja o grande pilar ambiental 
do planeta, uma imensa floresta, deixan-

Sem sustentabilidade econômica não existe

Opiniões de um cientista da agricultura

por Marcos Fava Neves

sustentabilidade ambiental

Marcos Fava Neves é professor titular de planejamento na Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da 
Universidade de São Paulo (FEA/USP), Campus de Ribeirão Preto.
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O indicador ICFSS Reed Multiplus/Fun-
dace registrou boa expectativa dos em-
presários sobre a economia brasileira. O 
índice reflete a avaliação dos gestores em 
relação ao momento atual e as expecta-
tivas do setor agroindustrial da cana-de-
-açúcar, bem como ao setor de fornecedo-
res e às próprias empresas. Os indicadores 
da pesquisa variam no intervalo de 0,00 a 
1,00, sendo que números acima de 0,50 
pontos indicam empresários confiantes. O 
índice é medido pelo Agrofea - Programa 
de Pesquisa em Agronegócio da Faculda-
de de Economia, Administração e Contabi-
lidade de Ribeirão Preto da Universidade 
de São Paulo (USP).

Houve elevação de 0,02 pontos na apu-
ração em relação à rodada anterior, de 
julho de 2012, e o índice da rodada de ou-
tubro chegou ao valor de 0,54. Dentre as 
variáveis que subiram, um dos fatores em 
destaque foi o bom desempenho da safra 
2012/2013, o que intensificou a moagem 
nas usinas, e o aumento do uso da capa-
cidade instalada. Na primeira quinzena de 
outubro, foi registrado um aumento de 
62,11% na moagem, em comparação com 
o mesmo período de 2011.

A previsão da produção de cana-de-
-açúcar para a safra 2012/2013 é de mais 

Confiança dos fornecedores 

de 630 milhões de toneladas. Segundo a 
consultoria Datagro, a produção de cana-
-de-açúcar da região Centro-Sul entre 
2012 e 2013 deve atingir 512,13 milhões 
de toneladas. O número é superior aos 
493 milhões de toneladas registradas na 
safra anterior para essa região. Já a pro-
dução de etanol para 2012/2013 foi esti-
mada em 20,51 bilhões de litros.

Para a produção de açúcar, os números 
devem chegar a 31,34 milhões de tonela-
das. O açúcar exportado pelo Brasil para 
2012/2013 deve atingir 22,25 milhões de 
toneladas, número maior do que os 21,43 
milhões de toneladas registrados em 
2011/2012. O etanol exportado pode che-
gar a 1,75 bilhão de litros, número tam-
bém maior do que aquele do período an-
terior que alcançou a 1,73 bilhão de litros.

Dentre outras variáveis positivas, 
destaca-se também a que avalia todo 
sistema agroindustrial sucroenergético, 
que se refere à cadeia de maneira geral, 
e que apresentou maior alta (0,06 pon-
tos). O indicador que mede as expecta-
tivas dos empresários fechou em 0,59 
pontos, maior valor registrado desde 
abril de 2012.

Fonte: Reed Multiplus

está em alta
Sucroenergético
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Está aberto o novo pavilhão do Parrish Art Museum, em Long Island, Nova York. 
O projeto é da empresa Herzog & de Meuron. A arquitetura do edifício valoriza 
os atributos naturais e a história da região. As estruturas individuais do novo 
pavilhão se assemelham aos celeiros e outras construções rurais comumente 
usadas em Southampton. Outro destaque do projeto é a paisagem e iluminação 
natural, valorizados por meio de clarabóias, marcas registradas da formação 
dos artistas de Long Island nos séculos 19 e 20. O edifício tem dez galerias com 
tamanhos ajustáveis de acordo com a necessidade de cada exposição. Foram 
escolhidos quatro artistas que representam a história da região desde o século 
19 até o presente: William Merritt Chase, Fairfield Porter, Willem de Kooning e 
Roy Lichtenstein.

Fonte: piniweb.com.br

Museu projetado por Herzog & de Meuron 

Nova York, Estcolmo, 
Amsterdam, Vancouver, Londres 
e Copenhague são tidas como as 
cidades mais verdes do mundo, 

pela gestão dos recursos e as 
iniciativas sustentáveis. Os 

critérios são: consumo de energia 
limpa (ganha Vancouver com 

90%); programas contra o uso do 
carro (ganha Estocolmo); menor 

desperdício de água potável (ganha 
Amsterdam); maior índice de 

reciclagem (ganha Copenhague 
com 55%) e menor emissão de 

CO2 por pessoa (ganha Estocolmo). 
As informações são apenas o 

resumo de um infográfico sobre as 
cidades sustentáveis. O infográfico 
completo está disponível no link: 

http://revistasustentabilidade.
com.br/wp-content/

uploads/2012/10/1680739-inline-
green-cities-final.jpg

Fonte: revistasustentabilidade.com.br

Notas e Cursos

Cidades verdes

Já está funcionando o primeiro projeto piloto de um eletroposto de recarga rápida para 
carros elétricos em São Paulo, no Instituto de Eletrotécnica e Energia (IEE) da USP. A tecnologia 
permite a recarga de 80% de uma bateria em até 30 minutos, correspondendo a uma autonomia 
em torno de 180 quilômetros rodados na cidade, por um custo médio estimado de R$ 10. As 
simulações dos efeitos sobre a rede elétrica levará em conta dados como a penetração do 
veículo elétrico e hábitos de recarga dos usuários. Uma frota experimental de táxis elétricos da 
Prefeitura de São Paulo será abastecida diariamente no eletroposto do IEE, fornecendo dados 
essenciais ao projeto, como o consumo, eficiência e vida útil das baterias, por exemplo. Um 
Levantamento preliminar da Fundação Instituto de Administração (FIA) mostra que a penetração 
do carro elétrico em 2020 deverá variar entre 0,5% e 1,2% nas áreas de concessão da Energias 
de Portugal (EDP) no Brasil.

Fonte: espaber.uspnet.usp.br

Carros elétricos 

O DNA das vacas poderá ser testado para prever se a carne delas será gostosa ou não, segundo 
os pesquisadores do Instituto de Pesquisas Agronômicas em Theix, na França. Eles analisaram 
cerca de três mil genes do DNA bovino para descobrir quais deles teriam impacto na maciez, 
sabor e suculência. Depois, tendo descoberto os genes, eles criaram um teste que identifica a 
atividade desses genes em amostras de DNA e determinam a qualidade da carne.

Os bifes aprovados durante o estudo foram testados por um painel de especialistas e 
aprovados. Entre as amostras boas e as ruins havia uma diferença de 40% no sabor. Por enquanto, 
o teste foi feito apenas em certas raças de vaca. Mais estudos devem ser feitos até o exame 
ser aprovado.

Fonte: revistagalileu.globo.com

Teste de DNA pode dizer se a carne de vaca será gostosa
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Rua São Sebastião,820
 Fone: 16-3877-2055

Rua Marechal Deodoro, 1976 cj03 
 Fone: 16- 3913-4345

Ribeirão Preto - SP

www.linostrambi.com.br

Serviço de entrega e coleta
 de produtos e serviços.

Impressões de grande porte

em Lona, Adesivo, tecido e papel

Impermeáveis para ambiente inn door e out door.


